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Com o tempo aprendemos que a AIDS não atinge apenas os grupos tradi­
cionalmente chamados de risco (homossexuais, drogados e hemofilicos), mas 
sim , que ameaça toda a população sexualmente ativa. No Brasil, o número total 
de casos de AIOS diagnosticados entre os anos de 1980 e 1995 atinge 61.980 
pessoas, en tre as quais se encontram muitos jovens na faixa etária que compre­
ende o final da adolescência e o inicio da vida adulta (Ministério da Saúde 
AIDS, 1995). Estes dados parecem estar de acordo com os cálculos da OMS 
(Organização Mundial da Saúde), que sugere que quase a metade de todos os 
infectados por HIV, no mundo, tem menos dc 25 anos de idade. 

A populaç.iiojovcm passa a ser alvo privilegiado de atenção, não somenle 
pela alta incidência da infecção nessa população, mas também pelo fato de 
estudos recentes levantarem a possibilidade de que a maioria dos adultos hoje 
infectados tenham cOnlraído ° HIV na juventude. 
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Diante da expansão da doença, da falta de opções terapêuticas ou de uma 
vacina eficaz com a possibilidade imediata de utilização, a prevenção ainda se 
apresenta como a principal arma no combate à doença. 

Segundo Bayes (1992), ao adotannos estratégias eficazes de modifica­
ção do comportamento de risco, bem como programas eficientes de prevenção 
e informação, poderemos, segundo cálculos da OMS, evitar até um terço dos 
novos casos de contam inação. 

Shayer (1994), após terestudado 449 jovens universitários na cidade de 
São Paulo, na faixa etária entre 16 e 20 anos, sugere quc qualqucr tentativa de 
instalação e manutenção de comportamentos prevcntivos c){ige intcrvcnção no 
sentido de promover mudança de atitude do grupo referencial com relação ao 
uso do preservativo, de tal forma que venha a maximizar a probabilidade dc sua 
ocorrência. Isto implica que programasefetivos de caráterpreventivo precisam 
ser implementados no contexto sócio-cultural no qual o jovem está inserido. 

A universidade, por contar com um grande núm~ro de alunosjovens, em 
plena fase de atividade sexuaL chama nossa atenção e toma-se o principal alvo 
para um programa de intervenção. 

Na cidade de São Carlos foram diagnosticados, no periodo dc 1987 a 
junho de 1995, um lotai de 332 casos de HIV positivo/AIOS. Um dado preocu­
pante é o número de 150 casos registrados na faixa etária entre 15 e 29 anos, que 
corresponde a 45,2% do total, segundo os dados do ambulatório dc doenças 
infecciosas - Ambulatório Regional de Especialidades de São Carlos. 

Considerando que São Carlos é uma cidade composta por uma expressi­
va população universitária, a Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), 
através do Departamento de Psicologia, propôs a organização do Serviço de 
Orientação e Aconselhamento cm AIDS (SOAIAlDS) e, atualmente, cm 
conjunto com o Departamento de Enfermagem, vem consolidando a imple­
mentação desse serv iço com oapoioda Pró-Reitoria de Extensão da UFSCar. 

Além da re levância de desenvolvermos esse tipo de serviço em nossa 
comunidade, cabe ainda ressaltar a natureza curricular do curso de psicologia e 
do curso de enfermagem, que privilegiam a participação do aluno em projetos 
de intervenção desde o inicio do processo fonnativo. Assim, nada mais opor­
tuno do que lentarmos adequar as exigências curriculares de nossos alunos às 
necessidades e interesses da comunidade universitária. 

ESTÁGIOS DO DESENVOLVIMENTO DO SERViÇO DE 
ORIENTAÇÃO E ACONSELHAMENTO EM AIDS 

O inicio do planejamento teve como ponto de partida a organização de 
umadas disciplinas, Serviço c Intervenção em Psicologia(SIP), com ênfase em 
saúde, com carga horária de 60 horas semestrais, cujo objetivo foi oferecer 
oportunidade para a prática supervisionada cm dois conjuntos de atividades: a 
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intervenção primária (estratégias de prevenção à AIDS) e a intervenção terciá­
ria (estratégias de intervenção em psico-oncologia). 

Cabe ressaltar que o Departamento de Psicologia já vinha ministrando, 
em seu curso de graduação recém-criado, a discipl ina Psicologia da Saúde, com 
o objetivo de fornecer subsídios teóricos para as atividades práticas a serem 
realizadas nessa área. Além disto, projetos de pesquisa, enfocando a relação 
entre crenças, valores e comportamentos preventivos como modos de enfrenta­
mento diante da perspectiva de diagnÓSlicode doença grave, vinham sendodesen­
volvidos tanto com a participação de alunos da graduação quanto dos de pós-gra­
duação do Departamento, pelo Programa de Pós-Graduação em Educação 
Especial. 

Tratava-se, portanto, de enfrentar o desafio de se criar condições que 
permitissem aos alunos do segundo semestre do Curso de Psicologia vivenciar 
a prática em Psicologia da Saúde, pela realização da disciplina SIP. 

O primeiro conjunto de atividades desenvolvido visava formar O aluno 
de psicologia, de modo que este viesse a atuar como multiplicador na área de 
AIDS junto a alunos de diferentes cursos da UFSCar. Esta seria, portanto, a 
primeira elllpa para quc pudéssemos iniciara implanlllção do SOA/AIOS nessa 
comunidade universitária. 

Posteriormente, o serviço seria implanllldo em carátcr permanente no 
Serviço de Psicologia Aplicada da UFSCar, com atividades de fluxo contínuo, 
por meio da realização de workshops, de acordo com o calendário escolar. 
Além disto, seriam realizados atendimentos individuais visando aconselha­
mento, encaminhamento para exame de HIV e seguimento. 

Programa de Treinamento para a Formação de Multiplicadores 
A equipe multi-profissional do COA-Henfil (SP) foi especialmente 

convidada para ministrar o treinamento para alunos de psicologia da UFSCar. 
As atribuições centrais desta equipe têm sido o desenvolvimento de outros 
serviços e implantações de unidades que visem a prevenção da AIDS. Além 
disso, csses profissionais oferecem Treinamento compatível com as nomas do 
MiniSTério da Saúde, uma vez que esta unidade, vinculada à Prefeitura Munici­
pal de São Paulo desde 1989, faz parte do Projeto COAS (Centro de Orientação e 
Apoio Sorol6gico de São Paulo), criado c administrado pelo Ministério da Saúde. 

O Programa leve duração de 44 horas e abordou aspectos teóricos e 
práticos necessários à formação de multiplicadores. entre eles: 

• aspectos epidemiol6gicos e clinicos da infecção pelo HI V; 
• limilllçõcs, sensibi lidade e valor preditivodos testes (Elisa, IFI, Western 

B[ot); 
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• testagem e aconse lhamento como estratégias de prevenção; 
• pniticasde sexo seguro e suas implicaçõcs para orientação e 

aconselhamento; 
• atuação da equipe mul tidisciplinar na prevenção da AlDS; 
• a inserção do SOA/AIOS no sistema dc saúde; 
• oprofissionaldesaúdeeaAIDS. 

o conteúdo foi desenvolvido por meio de aulas expositivas, dinâmicas 
de grupo, role-playing, discussões de temas importantes. Foi, também, organi­
zada uma visita ao Centro de Orientação e Apoio (COA-I-Ienm - SP). com o 
objctivo dc oferecer aos alunos e docentes envolvidos a oportunidade de obser­
vara rotina de trabalho deste centro de triagem e encaminhamento de portado­
res do HIV. Assim, pôde-se observar todas as etapas dos serviços oferecidos 
neste centro, ou seja, a infonnação, a discussão em grupos, o atendimento 
individual, o encaminhamento para a realização do exame de IIIV e, finahnen­
te, a entrega do resultado do exame 

Estetreinamentopcnnitiu,cntTCoulrascoisas, focalizarquestõe, frente a 
crenças, atitudes, sexualidade humana cm geral e â AIOS cm panicular 

Cabe ressaltar que foram convidados para participar dessa programação 
docentes de outros departamentos da área da saúde, com o objetivo de estabcle· 
cerumamaiorintegraçãointerdepartamental,facilitando,assim,aorganização 
do SOA/AIOS em caráter multidisciplinar. 

Poroulro lado, o Departamento de Enfcnnagem, cm disciplinas do Cur­
so de Graduação em Enfennagem, oferece estágio supervisionado relacionado 
à assistcncia a portadores de HIV/AIOS, tanto no âmbito ambulatorial quanto 
no hospitalar, atuandojunto aos serviços de saúde da cidade de São Carlos. 

Paralelamenteaessaatividade,oDcpartamentodesenvolve,juntamente 
com o Ambulatório Regional de Espedalidades, um banco de dados, no qual 
sào cadastrados todos os casos atendidos nesse scrviço, que pcrmite oconhe ci­
mellto da situação epidemiológica local c fomcce subsídio, para aad oçãode 
medida.> de controle. 

Especificamente em relação à comunidade universitària da UFSCar, 
foram desenvolvidos estudos (Cordeiro, 1994(0); Leseura, 1994) que tcm 
contribuido para oeollhecimento dessa população. 

E, desta fOlTIla, o Departamento de Enfennagem, porestar desem'olvendo 
acôes na área, passou a inlegrar o Programa do Serviço de Oricntaç.ão c Aconse­
lhamento em AIOS, proposto inicialmente pelo Departamento de Psicologia. 
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Organizaçilo de Work$hop$ Da UFSCar 
Concluído o treinamento real izado pelo COA-HenfiIlSP, os Depana­

memos de Enfennagem e de PsicOlogia organizaram o wortshop: "O Preparo 
do Profissional de Saúde para atuar junto a Programas de AIOS". A preparação 
deste wortshop envolveu reuniõc:s para seleção de estratégias de abordagem 
dos temas a serem tratados, scleção de dinâmicas de gropo para a integração e 
descontração do gropoe organização do material a ser utilizado, além da divul ­
gação edo recrutamemo dos panicipantes. Seusobjetivos, no que diz respeito à 
formação dos alunos, foram: 

I. observar a atuação dos alunos de psicologia, enqllamo agentes multiplica­
dorestreinadospeloCOA-Henfil; 
2. avaliar a adequação do treinamento oferecido a estes alunos, para que 
atendesse às necessidades da comunidade universitária. 
3. promover o entrosamento entre alunos de psicologia e de enfennagem: 
4, iniciar a ampliação e disseminação de infonnação acerca da prevenção da 
AIOS, na UFSCar. Além do ensino fonnal, os alunos de enfennagem recebe­
ram o primeiro treinamento oferecido pelos alunos de psicologia, como forma 
de se integrarem efetivamente à proposta 

A panir da integração de alunos de psicologia e de enfermagem, consti­
tuiu-se um grupo para organizar o trabalho de implantação do SOA/AIOS na 
comunidade. Assim, poderiam ser planejados, enquanto grupo mult idiscipli­
nar, os wortshops subseq!lentes: "Contágio, prevenção e sexo seguro" e 
"Sexualidade e preconceito em tempos de AIOS". 

O conjunto de atividades desenvolvidas para a realização destes 
wortshops, bem como o trabalho de revisão da literatura, as avaliações acerca 
doconteúdoedasestratégiasutilizadas.resultaramnaelaooraçãodoroteirodo 
worblwp: "Sexualidade e afeto em tempos de AIOS". 

O roteiro deste Itlorlshop, como os demais realizados, foi elaborado 
lomando-se por base os dados obtidos em estudos que investigaram o impacto 
de variáveis de natureza psicossocial na adoção de diversos comportamentos 
preventivos para a redução da infecção pelo vírus HIV (Bayés, 1985; Taylor, 
1986; $erafino, 1991). Destaque especial foi dado a estudos que avaliam a 
relação entre conhecimento, atitudes e componamentos de adolescentes e 
jovens adultos, com relação ã aquisição c ao uso de preservativos. 

Cordeiro ( 1994), ao estudar alunos de diferentes cursos da UFSCar, 
identificou que a maioria dessa população possuia informações, tanto sobre a 
infecção pelo HIV quanto sobre a AIOS. e admitia usar preservativo. Entretan­
to.aautorasugerequearelaçãocntreinfonnaçãoepráticapreventivanecessita 
ser cuidadosamente invesligada nessa população. 
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De modo geral, os resultados de estudos como esse apontam para a baixa 
relação entre conhecimento sobre a doença, suas formas de transmissão e a 
adoção de comportamentos preventivos. 

Portanto, o conhecimento sobre o que é AIDS e seus modos de trans­
missão, embora seja importante, não é suficiente para promover as mudanças 
comportamentais necessárias para impedir o avanço da doença. 

Shayer ( 1994) chama a atenção para o fato de que os jovens ao se relacio­
narem sexualmente, não só experienciam sensações fisicas, mas precisam, 
paralelamente, lidar tanto com a expectativa do que seja um desempenho sexual 
adequado quanto com a necessidade de agradar o parceiro. Não obstante, o 
jovem tem de lidar também com a necessidade de negociar com o parceiro ouso 
de preservativo, como medida preventiva de contágio pelo HIV. Assim, qual­
quer programa prevl;ntivo, que vise minimizar o aparecimento de comporta­
mentos de alto risl;o entre a populaçllo jovem, precisa não só abordar aspectos 
informativos, mas ser suficientemente abrangente em aspectos relevantes do 
desenvolvimento psico-sexual do jovem em seu contexto sócio-cultural. 

Neste sentido, optou-se pelo delineamento de um roteiro que abordasse 
questões relacionadas à informação acerca da infe<:çilo pelo HIV c sobre a 
manifestação da AIDS, e que permitisse focalizar aspectos tomportamentais e 
afetivos presentes no contexto da prevenção. Além disto, considerou-se impor­
tante chamar a atençllo para as normas e valores que regem o comportamento 
preventivo do jovem universitário. 

Workshop: "Sexualidade e arelo em tempo de AIDS" 
Objetivos: 

O roteiro elaborado teve por objetivo abordar O conjunto de comportamen­
tos, crenças, valores e sentimentos que permeiam a instalação e a manutenção dos 
comportamentos preventivos desejados. Entendemos por comportamentos 
preventivos a identificação da necessidade do uso do preservativo nas relaçõcs de 
risco, a escolha de parceiros, a familiarização com práticas de sexo seguro e a 
compreensão das diferentes formas de contágio pelo HTV. 

Com a finalidade de atingir estes comportamentos, delineou-se o roteiro 
a ser utilizado para li. realização do workshop. Os conteúdos desenvolvidos, 
bem como as estratégias uti1i7..11das são apresentados a seguir. 

Roteiro 
Esse roteiro foi planejado para ser desenvolvido por um período de seis ho­

ras, com um grupo de 20a 25 participantes, em sua maioria jovens universitários, 
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durante a programação da XXV Reuniãoda Sociedade Brasileira de Psicologia. 
O programa foi organizado em dois m6dulos distintos, sendo que o 

primeiro apresentava como temas centrais o contágio, a prevençloeestratégias 
esscnciais para a prática de sexo seguro. O segundo m6dulo enfocava conteú­
dos relacionados à sexualidade, à diferenciação de papéis masculino e femi­
nino, ao impacto das normas sociais na prática do sexo seguro e aos diversos 
aspectos valorativos envolvidos no contexto da sexualidade humana. 

MOdulo I 
Esse m6dulo foi iniciado com a apresentação dos participantes e com 

uma estratégia de dinâmica de grupo, de modo a facilitar o levantamento de 
expectativas dos participantes em relação ao wOr"k.slwp. Em seguida, foi reali­
zada uma exposição, com duração aproximada de 30 minutos. na qual foram 
abordados os seguintes tópicos: o que é AIDS, a atuação do vírus, as formas de 
contágio, os testes para detecção do HIV e informações epidemiológicas. A 
estratégia selecionada para o desenvolvimento desses conteúdos cons iSlÍu na 
utilizaçãodeslidesdurante apresentaçãooral, cm sessão interativa. Esse tipode 
estratégia permitiu n1l.0 somente aos apresentadores responderem às questões 
dos participantes, como também provocarem comentários pertinentes aos 
tópicos abordados. Portanto, nãose tratava de umaapresentaçlooral em que os 
participantes apenas recebiam informações passivamente e, sim, de uma opor­
lunidadepara express.arem dúvidas, comentários e renexões que norteavam 
comportamentos relevantes à. prevenção da AIDS. 

Outra dinâmica foi realizada com oobjetivo de descontrair os participan­
tese sensibiliz.â-lospara a importànciadaprãticadosexoseguroentreosjovens . 
Essa dinâmica consistiu em distribuir a cada participante bexigas coloridas con­
tendo em seu interior figuras que despertavam atitudes e sentimentos frente a 
comportamentos sexuais, cm geral, e à. prevenção da AlDS, em particular. 

A seguir, aprescntou-se, de forma detalhada, a t6cnicade utilização do 
preservativo. A eSlratégia utilizada consistiu numa demonstração, naq ual o 
preservativo era colocado num modelo (pênis de vinil). Além disto, informa­
çõcsdetalhadas acercada prática de sexo seguro forarn fomecidas, numelima 
que permitiu esclarecimento de dúvidas e outros comentários. 

Após um breve intervalo, dividiram-se os participantes em duplas e lhes 
foi solicitado que abrissem a embalagem, desenrolassem o preservativo e sen­
tissem o contato nas mlos. Nesse momento, foram instruidos a entrarem em 
contato com os sentimentos e sensações despertados a panirdessa experiência. 
Finalmente, eles foram orientados a voltarem para seus lugares, relaxarem. fe­
charem os olhos e, através de visualizaçllo criativa, vlvenciarem a situaç iode 
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encontro com um parceiro em potencial. utilizando as informações apreendidas 
para a realização de sexo seguro. Cada participante deveria prestar atenção cm 
seus sentimentos, ansiedades e temores frente áexperiência, bem como á forma 
de resolução de problemas utilizada para atingirem com sucesso o objetivo 
proposto. Os participantes que desejaram puderam compart ilhar com as demais 
pessoas essa vivência. 

Após a apresentação e diseussãode estratégias que viabilizam a prática 
do sexo seguro, passou-se a abordar a negociação do uso da camisinha com um 
parceiro em potencial, através de rofe-ployirlg. Ênfase foi colocada nos tipos de 
argumentos e sentimentos envolvidos, durante a negociação do uso do preser­
vativo. Além disto, foram incentivados comentários acerca dos direitos e deve­
res de cada parceiro e suas responsabilidades diante da prática sexual, entre 
jovens universitários. 

Após um breve intervalo, iniciou-se o Módulo 2. 

Módulo 2 
O início desse módulo ocorreu a partir de urna dinâmica corporal, visan­

do motivar os participantes nessa segunda parte da programação. Em seguida, 
realizou-se uma apresentação editada de vários filmes que focalizavam os valI}­
res, as crenças e as normas que nortearam o comportamento sexual dos anos 50 
aos 80, e os aluantes na década de 90. Após aapresentação, os participantes fo­
fam divididos em grupos de cinco pessoas e orientados a diseutirem os seguin­
tes aspectos: a relação entre crenças, valores e comportamento sexuaL a 
diferenc iação entre papeis mascul inos e fem ininos nas diversas épocas e os sen­
timentos e reflexõcs despertadas em cada participante durante a apresentação. 

Durante a discussão, os elementos de cada grupo procuraram expressar, 
por meio de desenhos ou da escrita, suas opiniões e, a seguir, o grupo indicou 
um relator que apresentou um resumo dos mesmos. Assim, pôde-se obter cm 
plenário uma síntese dos comentários e das observações de todos participantes. 

Terminada a sessão plenâria, foi apresentado, de forma condensada (30 
minutos), o Histórico da Sexualidade Humana.. desde a Antigüidade Grega até 
os dias alUais, enfatizando o papel da AIOS na mudança do comportamento 
sexual aluai 

Após outro intervalo, reiniciaram-se as atividades com uma dinâmica 
que visava levar os participantes a experienciarem situações nas quais é 
necessário manter limites. percebendo suas necessidades, bem como a forma 
como esses limites são mantidos e comunicados a outros. 

Este exercicio enfocava o olhare o traba lho com as mãos, sendo que este 
último procurava enfatizar que as mi'los podem afastar e destruir o que e ruim. o 
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que incomoda e o que ultrapassa os limites individuais de cada um, assim como 
podem aproximar o que é bom, permitir uma aproximação saudável. 

Os participantes eram enUo instruídos a andar livremente pela sala, 
mantendo conlato visual, experimentando o fato de obsetvar e ser obsetvado 
por lodos, prestando atenção a quais sensaçOes e sentimentos surgiram neste 

Em seguida, era solicitado que cada um, pelo olhar, escolhesse um par, 
Diante do par escolhido o participante deveria observar por quan to tempo e de 
que maneira ele conseguia sustentar seu olhar, e se penn it ia ser olhado, na 
interação com umaunica pessoa 

Dando continuidade à dinâmica, cada participante foi orientado a colo­
car suas mãos contra as mlios de seu par, pressionando-as para trás, de modo a 
evitar que cste avançasse em sua direção, invadindo scu espaço de forma 
desconfortável. 

Encerrada a dinâmica, o grupo foi novamente dividido em cinco, para 
discutirem o que a dinâmica teria a ver com sua sexualidade, o significado de 
escolher e ser escolhido, como também sentimentos de aceitação e rejeição 
decorrentes do processo. 

Finalmente, foi sugerido ao grupo que definisse em qual contexto é 
importante afastar-se de um parceiro em potencial e a distinção entre situações 
nas quais a pessoa tem o direito de afastar alguém de seu contato, daquelas em 
que. ao fazê-lo, a pessoa está promovendo a discriminação e, conseqüente­
menlt:, perpetuando diversas formas de preconceito. O grupo também escolheu 
um relator para apresentar uma síntese das opiniões. 

Após a apresentação dos relatores, foram entregues individualmente 
papéis para que cada participante respondesse às seguintes questões: 

Considerando tudo o que foi apresentado nesk workrhop. indique o que você 
rxxie e oqllCnliop:xle fazerem tennos de escolha de parceiros e práticas sexuais. 

Acrescente ainda o que você faria convivendo com pessoas que têm 
opiniões divergentes das suas frente a estes dois tópicos. 

Após a entrega das respostas, foi colocada no quadro negro a síntese das 
opiniõcs recolhidas, acrescentado-se, quando necessárias, informações adicio­
nais ref~rentes tanto a estratégias de escolhas de parceiros quan to a práticas 
sexuais (questão n" 1) 

Finalmente, uma sintese do que os part icipantes fariam dian te de 
opiniões divergentes (questão nO 2) foi apresentada. Discutiu·se, então, as 
implicações dessas atitudes assumidas para o preconceito e para o convivio 
social, em tempos de AlDS. 
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Desta forma foi encerrado o módulo 2, tendo como ponto de partida a 
importãnciadapráticadesexoseguroeadiscussãodaquestãodopreconceitoe 
da scxualidadeno momentoatual. 

AVALIAÇÃO DOS WORKSHOPS 

Após a realização de todos os eventos, procurou-se avaliar sua eficácia 
junto ao grupo de participantes em relação aos objeti\"os estabelecidos, bem 
como conhecer os resultados imediatos com eles alcançados. Para isto, foi ela­
borado um questionArio semi-estruturado misto, composto por 12 perguntas, 
setedasqllaisfechadasecincoabertas,Dentreasqllestõcsfechadas,seis busca­
vamobterrespostasobjetivas.pormeiodeumaescalaLikertdecincopontos, 
variando de "insatisfatório" a ~ótimo", e tendo como pontos intermediários. 
"regular". "bom" e "muito bom". Essas questões visavam conhecer a opinião 
dos participantes quanto à duração, organização geral,conteúdoe didática do 
worbhop. Além dessas, havia ainda uma do tipo SimlNão, cujo objetivo era 
saber se a satisfação em re1açãoao evento levaria os partidpantesar ecomen­
dálo a outras pessoas. 

Com re lação as perguntas abenas. seu intuito foi conhecer os objetivos e 
expectativas dos panicipantes ao procurarem o worbhop, além de saber como 
eporqueessasexpectativasforamatendidasounão.Porúltimo,oquestionário 
solicitavaaosrespondentesqueemitissemcriticas,sugestõeseoutroscomentá­
riosquejulgassempeninentes. 

As informações obtidas com o questionario foram sistematizadas em 
categorias de respostas e analisadas qualitativamente, o que permitiu uma 
avaliação do interesse pelos .... orbhops, da qualidade da transmissão das 
infomlaçõcs,dadidáticaeestratégiasutilizadas.doníveldosconteúdosapre­
sentados e do motivo da escolha dos mesmos. 

Todos os eventos realizados, na opinião dos grupos de participantes, 
foram de grande interesse e imponância. Ainda segundo eles, as informações 
foram transmitidas de forma clara, direta e com linguagem adequada. 

O material utilizado foi sempre avaliado como sendo apropriado e a pre­
ferênciadosparticipantesrecaiusobreasdinâmicas,tendocomojustificativaa 
descontraçll.o gerada e a facilidade para a realizaçll.odos trabalhos propo stos 

Os conteúdos apreseRlados foram considerados excelentes para a 
reflexlio, no que diz respeito â formaçll.o de uma atitude consciente frente a 
AIOS - a preocupação em mudar o comportamento de risco dos indivíduos. 

Finalmente, a procura peloswortshofM fo i motivada pela necessidade, 
apontadapelosparticipantes.deobternovosconhecimentossobreAIDS. sobre 
como esta doença vem scndoabordada. noque diz respeito ao trabalho do pe s-



soai da árca da saúde e sobre como agi r frcnte a essc problema, principalmen te 
na cidade de São Carlos. Neste sentido, pode-se dizer que as expectativas men­
cionadas foram plenamente atendidas. çom a real i2:3ção de todos os eventos. 
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